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dado dos mastins a vigilância dos rebanhos.
Se a já gasla formula darwiniana da 

Z«c/a pela existência, tem verdadeira ap- 
plicação, é sem contestação na vida rural.

Defender os haveres contra as chuvas e as 
ventanias, contra os gatunos e o fisco, con-

cousas 
se po-

to ; e no 
searas, como

O murilhão ou’piolho da fava sustenta-se 
da parle mais mimosa e fresca dos tecidos 

a ferrugem que

na pyrale, na cochylis, nos casacas de fer
ro, c oulros, e mais; a
com um et cadeia que engloba os parasitas 
conhecidos e por conhecer, vencedores ho
je, vencidos amanhã, mas representando 
sempre despezas e trabalho a mais e receita 
a menos no deve e haver do viticultor.

previne a invasão das folhas ; o tratamen
to das folhas, pela mesma fôrma por que 

combale o míldio, evita a infecção dos 
tubérculos. E’ um mal vencido, se o culti
vador luctar contra elle

A doença dos tomateiros devida á mes- 
( ma causa, cede ao mesmo tratamento.

A Peronosporacea das cebollas.

*
Acha-se bastante encommodado do 

saude, o nosso querido amigo, snr. Gas
par de Paiva Telles, filho do nosso tam
bém respeitável amigo, snr. Gaspar 
Augusto Telles.

Desejamos sinccraniente as 
daquelic cavalheiro.

O nosso distincto amigo, e talentoso 
clinico d'esta villa, o snr. dr. João Júlio 
Vieira Barbosa, andando, na passada 
quarta-feira, no seu quintal, em exercí
cios d‘equitaçào, se desequilibrou, ca- 
hindo tão desastradatnente que deslocou 
o braço direito.

Este deplorável aconteci mento causou 
profunda consternação n’esta villa, onde 
aquellc nosso amigo conta as mais sin-

ao pulgão: era 
vae
tardias e as chuvas na lloração que desavi
nham o cacho, eram desastres que marca-

portuguesas. E não fallo no coniothyrio, n.i 
unlhracnose, na anguillula, no tetranychus,

todos ponho termo A Peronosporacea das cebollas, muito 
: semelhante á que produz a doença das ba- 
i talas, não é desconhecida entre nós. Da 

mesma lórma a Puccinia das cebollas e 
j alhos alforrados. Parece porém que o mal 
' não e dos que obriga a queixas e reclama- 

Se do mais abundante manancial da nos- ções—unico lhermometro de mtixima que 
j constata a mais elevada temperatura do mal 

estar dos lavradores.
O pulgão lanigero, ás vezes associado a 

uma lubercularia ou melhor a uma Py- 
renoniycela— Nectria ditissima.— ulcera 
e corroe os troncos das macieiras, matando- 
lhes as pernadas e afinal tornando a arvo
re improducliva. Se não é extenso o mal, 
torna-se elle intenso pelo abandono da ar 
vore á destruição parasitaria.

Nestas arvores e nas pereiras campêam 
prinripalmcnte na supprcssão das plan- j também por vezes certas Demuliaceas (Fu- 

I sicladium) que abragem cgualmenlc na sua 
, invasão, folhas, renovos e fruclos da nes

pereira do Japão.
Nos Torlricidcos, uma Carpocapsa Ha

as maçãs e peras ; suppo- 
que do dislricto de Vizeu me escreve um 1 nho que e a este, insecto que em barlavçn- 
amigo, aquelle bolor fez estragos de vul- : to do Algarve chamam burgo.

. . .... .. f nas ( 
verifiquei cm amostra que ' 

d’alli me renielteram. Os inseclos não de- j 
sadoram os dons da flava Ceres, como di- j ria Camões ; entre todos, notei ha dois an- ;  
nos um parasita pouco conhecido cutrc nós,

Substituímos hoje o nosso ar
tigo ediclorial pelo do «Correio 
da Noite» visto nelle se tratar 
do assumpto político que está pren
dendo as altenções geraes:
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i misca de llessc. nome que nos Estados 
I nidos dão á Cecydomia destrutor, e que 
e realmente praga destruidora quando as 
larvas apanham o colmo em crescimento 
que tolhem, alrophiando a espiga. Seria 
caso esporádico d importação estrangeira ?

São numerosos os inimigos da oliveira, 
sobretudo inscctos e maus tratamentos. A 
cochenilla é inseparável da ferrugem ne-

*
Regressou a Braga o abastado capita

lista <> snr. José Augusto Corrêa. Infor
mam-nos de que s. exc.a vem passar em 
Prado a estação calmosa.

•
Tem experimentado melhoras o snr. 

Amaro d’Azevedo Araújo e Gama, dis
tincto cavalheiro.

*
Estiveram cm Famalicão os nossos 

amigos os snrs. Manoel de Jesus Araújo 
Rocha, Antonio d'Azevedo Pedreira c 
abbade de Carrazcdo.

*
Regressou de Lisboa, á sua casa de 

Sabariz, o nosso presado amigo, e hon
rado correligionário, snr. Antonio José 
Ferreira Braga.

Passou ha muito o período agudo da mo- 
i leslia das batatas. Todos sabem que o êxo

do irlandez não leve outra causa immedia- 
ta ; todos conhecem a diminuição que nas 
colheitas sofTre esta cultura quando o mal 

] a invade. Folhas e tubérculos são a sua 
.... . I séde. A escolha do tubérculo de semente 

míldio, vae quasi de vencida; mas no ho- j 
risonlc enxerga-se o blackrot, a podridão 
negra, e a Demalophora, podridão das rai- ' se 
zes, como parasitas esperados nas vinhas

Não é tranquilla e contemplativa a exis
tência do agricultor. Os Tilyros bucohcos 
cantando os encantos das suas Amaryllis á 
sombra dos arvoredos, vivem hoje apenas l gra ; amparam-se e auxiliam-se na obra de 
na reminiscência aborrecida dos forçados ; destruição ; o aspecto miserando da arvore 
traductores de Virgillio. O lavrador foi denuncia os malfeitores. Cresêem estes em 
sempre laborador; o soprar na avena rude ’ numero e novidade e não é pouca toda a 
é obra de pastor idyllico, que deixa ao cui- | atlenção do agricultor para vigiar pela sal- 

j vação da coiheila-
Males egnaes e semelhantes allligemas 

j larangeiras e congeneres. Em inseclos, so- 
I bretudo coccideos, ha variedade.' Folhas e 

Lucta de todos os dias e a todas as horas, j fruclos denunciam no variegado de man-
’ chas e incrustações que os ornamentam, a 

infinita previdência da providencia que es- 
tra os parasitas de todas as castas, que, de í palhou com profusa mão os parasitas, para 
parceria com os parasitas sociaes, lhesn- lembrar ao homem que nasceu tr:!:2"'..". 
gam as novidades e lhe diminuem as colhei- i dor.
las, tal é a vida do agricultor, «lo que la- | 
hora a terra e amanha as plantas. I

Felizes tempos aquelles em que o vili- ■ da planta. Juniemos-lhe 
cultor se queixava da lagarta e dava caça ' enche as folhas de puslulas, a cercospora 
»a nni»an; era a infancia da viticultura, zonala que em certos annos murcha e ma- 

ahi para meio século alraz. As geadas I la boa parle da folhagem ; junlerros-lhe 
ainda um verme que á ultima hora e de

  . ......... n  I camaradagem com fungo incerto, ennegre-
vam epoca. A vinha não produzia muito. ' ce a cana da faveira malando-a pela base, 
mas a cultura não era exigente. e leremos que cm pouco, se as

Compare-se com o progresso rcahsado nos continuam n’esle aggravamento, só (
ultimes annos. Vinho a não saber o que fa- | derá ir aos favaes com licença dos para- 
zer (1’elle; parasitas a não ler mãos a medir j sitas, 
para os conter na devastação.

Cila-se o oídio para memória apenas: 
quem dá hoje importância ao velho mal 
das vinhas? Mais recente é o phylloxera, e 
tão habituados estamos a ouvir-lhe o no
me, que se lhe esquecem os desastres em 
presença de novo llagello. O mais recente o

N<> dia 9 do corrente, passou o anni- 
versario do nosso amigo e antigo collega 
o snr. Gaspar Leite.

As nossas felicitações.
*

Consorciaram-se em Braga o snr. Ma
noel Soares Nogueira distincto cavalhei
ro da fregnezia de Gondomar d’este 
concelho, com nma virtuosa senhora de 
Amares, filha do snr. José Carlos Perei
ra de Azevedo, de Dornellas.

Apetecemos aos noivos as felicidades 
de que são dignos.

*
Vimos n'esta villa o nosso amigo o 

snr. D. Antonio d’Àzevedo Sá Couti- 
nho, da nobre casa da Tapada.

*
Esteve em Vianna o snr. visconde da 

Torre, nosso illustre chefe e amigo e 
digno deputado por este circulo.

»
Esteve cm Famalicào o meretissimo 

juiz d esta comarca o snr. dr. Antonio 
Cândido da Silva Dias.

*
Esteve na nobre casa da Torre o snr. 

dr. Gaspar de Queiroz Ribeiro, antigo 
administrador d'este concelho.

O nosso amigo o snr. Manoel Henri
que de Faria, digno escrivão de direito 
n'esta comarca, vae muito melhor dos 
seus cncommodos, o que muito sincera
mente estimamos.

*
Está no solar da Torre o nosso velho 

amigo e camarada o snr. Gaspar Leite, 
digno official do governo civil de Vianna.

*
Está cm Caldcllas o nobre visconde 

de Semelhe.

sa industria agrícola, passamos ao pão nos
so de cada dia—aos cereaes sempre em 
crise e nunca abandonados — não encon
tramos grande atigmenlo na lista dos fla- 
gellos. O fungão e o morrão pódem elimi
nar-se, se o seareiro tratar da immersão 
das sementes em dissolução de sulfato de 
cobre com o mesmo cuidado com que pre
para a terra para a sementeira. A ferrugem 
ou alforra não encontrou ainda especifico 
curativo, mas na limpeza cuidada do terre
no, 
las da familia das Borragineas, encontra o 
seareiro o melhor perservalivo. Ha dois ou 
Ires annos o oidio dos cereaes tomou cer
to incremento que para elle chamou a al- I 
tenção. No anno passado, segundo carta [ gella c viclima 

um

«Os desatinos do governo e os 
seus repetidos altentados contra a 
constituição do reino, em meio da 
mais profunda paz e sem o me
nor pretexto, determinaram a 
concentração de todos os grupos 
liberaos e de muitos dos nossos 
homens políticos mais importan
tes, afim de concordarem nos 
meios de resistência legal aos ac- 
tos inconstitucionaes, a que o ga
binete tem arrastado a corôa.

Leaes defensores dos princípios 
liberaes, que tanto custaram a 
eompiislar, apprehensivos pelo pre
sente, apavorados com as tristes 
perspectivas do futuro, que se está 
preparando, amigos da monarchia 
democrática fundada pelo impera- 
dor-soldado, mas mais amigos ain
da da liberdade, cuja guarda lhe 
foi confiada, alguns homens de 
diversas opiniões <• procedências 
polilicas, conhecidos pelas suas 
tradições e pelos seus serviços ao 
paiz, entenderam que linha soado 
a hora de. faltarem ao rei c á na
ção a linguagem austera, mas cor- 
tez, altiva, mas respeitosa, que 
todos lhe devem nos graves mo
mentos que atravessamos.

Com esse intuito, deliberaram 
convocar uma reunião de pares 
e deputados, eleitos no dia 1G 
do corrente, para concertarem os 
meios mais adequados a pôr ter
mo á situação inconstitucional e 
violenta crcada pelo ultimo de
creto, que addiou a reunião das 
cortes para o i.° de outubro.

Não c a um combate partidá
rio que vamos provocar o gover
no. Não é com o partido progres
sista só que este vae defrontar- 
se. A lucta não é de homens, 
nem de partidos. A lucta é de 
princípios e de liberaes. Não se 
trata dê conquistar o poder: tra- 
balha-sc para salvar as nossas 
franquias constilucionaes, despre
gadas e cobertas de vilipendio.

A um lado está toda a familia 
liberal, sem distineção de partidos, 
sem ambições de poder, sem ou
tro proposito que o de poupar á 
nação profundas e funestissimas 
calamidades. Do outro lado estão 
os senhores ministros e os seus 
sequazes.

O futuro dirá quem melhor ser
viu os interesses da patria — se 
nós, se ellcs.
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TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offleina onde

áçerca d’este collegio fundado na capital 
pelo professor Branco Rodrigues, os se
guintes períodos:

i se imprime este jornal, executa 
| todos os trabalhos typographicos

ou 
recen

de
re

uni
se

O snr. Branco Rodrigues espalhou pro
fusamente os progrnmnias do Inlernalti pe
las possessões ultramarinas e ahi tiveram o 
maior acolhimento sendo reproduzidos pela 
nossa imprensa colonial e pelos boletins 
oíliciaes dos governos de Cabo Verde, An
gola, S. Thomé e Príncipe, etc.»

preço relativamente elevado, para 
l-os pelas suas hortas

Licor insecticida

se travou n esta villa, 
ciamos.

O réo foi condemnado na p—— 
trinta dias de prizão, dez dos quaes 
miveis.

amassar o café 
pequenas holas : 

es- 
de que é im-

no fundo do recipiente.
í^nnoícfn n cammrln n

I

de Dossàos, d este concelho, 
prestimoso amigo,

Guilherme d Amorim Pinheiro, 
digno presidente do município.

ma, quer pairando sobre a Natureza, <•....
fundido n'ella, engrandece-a, eleva-a, su- I 

Rodéo ■ periorisa-a. e esse momento de presença,

racoes e de outros animaes tão danuiinhos 
i hortas ? Pois longe de dar caça aos po

lires sapos, alimentem a sua propagação.Por suspeitas de ser um dos autlio- 
res do crime de furto de objectos douro 
a Roza Pica, d’esta freguezia, foi ca
pturado, c acha-se nas cadeias d'esta 
villa José Autonio Gonçalves, «o

Grato no favor com que tem sido aco
lhida pelo publico e procurando justifical'o 
com 0 cumprimento rigoroso do seu pro- 
gramma, encetará no proxinio numero 9, 
de 10 de maio de 1894, a publicação d'um

GRANDE ROMANCE INED1CTO

do mais celebre escriptor da litleralura 
comtemooranea.

Este livro extraordinário, que pelo seu 
assumpto interessantíssimo tanto pelo me
nos como pela sua fôrma incomparável, es
ta destinado a produzir a mais viva sensa
ção no nosso meio litterario. O seu titulo 
seria por si só 0 mais poderoso dos recla
mes se diversas considerações nos não obri
gassem a deixafo secreto até ao ultimo 
instante.

Dentro em breves dias os assignantes da 
LEITURA lerão a agradavel surpreza de 
encontrar no nosso proximo fascículo 0 pri
meiro capitulo d uma das obras mais fortes, 
origiuaes e emocionantes que 0 genio hu
mano tem produzido n este século.

Casa Berlrand—Chiado — Lisboa.

o é credor de geral es- Sobre 0 plano dos estudos diz:
«Foi organisado 0 programina sobre os 

I programmas oíliciaes, e, quanto ás garan
tias da sua interpretação e execução, temol- 
as de sobra no director pedagógico do esta
belecimento que é nm dos nossos mais d- 
lustres professores 0 pedagogislas

Para reconhecer as adulterações dc café
Como lodos sabem, é raro 0 café moido 

que se vende no mercado, que não esteja 
adulterado com fava, tremoço, bolota, etc.

Estas adulterações podem reconhecer-se 
de duas maneiras egiialmente fáceis :

A primeira consiste cm deitar em agua 
nm pouco de café suspeito, agitar 0 liquido 
e deixar repousar Se 0 cafe não 
as substancias misturadas veem ao de cima, 
ao passo que 0 verdadeiro café se deposita 

I no fundo do reeiniente.
Consiste 0 segundo em 

e deixal-o a seccar em 
| se depois de secco não se desagrega 
I pontaneamente, signal é 
I puro.

Meio do tirar dos cogamellos suas proprie
dades toxicas

Os frequèntes envenenamentos pelos co- 
giunellos, tanto nas cidades como 110 cam
po, mostram bem quanto são fallazes to
dos os meios até hoje indicados para dis
tinguir os inoffensivos dos que 0 não são. 
O melhor de tudo seria banir da mesa um 
fruclo que tão caro tem feito pagar a de
masiada confiança de uns e a ignorância 
de outros. Mas, a não querer-se proceder 
assim, 0 que seria cerlamente caminhar 
pelo mais segnro, que ao menos se obser
ve á risca esta medida de precaução que 
um jornal estrangeiro nos fornece, medida 
pela qual se annulla no vegetal suas pro
priedades toxicas. Consiste ella em pôr os 
eogumellos de maceração cm bom vinagre 
com bastante sal durante 24 horas; ao ca
bo d’esle tempo e depois de hem escorri
dos, fazem-se cozer em agua na qual se 
deita uma pouca de cinza. Decorridos 5 mi
nutos, lavam se, depois de que se acham 
promplos para cozinhar-se, como se de
sejar.

que ha dias manifestara evidentes in
dicio» de loucura, foi remettido para o 
hospital de Rilhafolles, c acom 
por dotis guardas civis, dc Braga.

Respondeu no dia IO do corrente, no 
tribunal d esta comarca, e em policia 
correcionai, 0 réo Antonio Pereira de 
Lemos, solteiro, empregado do commer- 
cio, d esta villa, accusado de haver des
fechado nus tiros de revvolver por oc- 
casiào d'mna desordem que ha tempos 
"" ..............e que aqui noti-

Recebemos mais um fascículo d’esta ex- 
cellente obra, que 0 seu editor snr. Anto
nio Dourado, está distribuindo é 0 fi.° ías- 
ciculo.

<t bom exito obtido pelo snr. Dourado 
para esta segunda assignatura. depois de 
haver ha poucos annos espalhado em todo 
0 paiz grande numero de exemplares da 
mesma obra, é uma das melhores recom- 
mendações n excellencia do «Anno Chris- 
lão», que de facto é um livro utilíssimo.

Distribuído semanalmente, a 100 réis 
cada fascículo, a sua acquieição torna-se 
muito favoravel. Aproveitem, pois, a occa- 
sião os que ainda 0 não possuem.

Esteve n esta villa, o nosso respeitá
vel amigo, exc.“° snr. Joaquim Albano 
Corrêa de Freitas Côrte Real, digno de
legado do thesouro, aposentado.

Estractamos de um artigo que o «Jor
nal do Commercio», de Lisboa, publicou

Passou no dia 10 do corrente o 3.® j 
anniversario do fallecimento do nobre 
visconde de Pindella, cavalheiro que 
deixou impresso no coração de todos que 
o conheciam a mais profunda saudade.

Conservação da carne
Muitos leem sido os processos propostos 

para conservar a carne.
Entre elles ha um muito recente, que 

tem sido ensaiado com exilo em Inglater
ra, 0 qual vamos indicar.

Funda-se elle no poder anli-seplico que 
tem 0 acido borico, e consiste cm fazer 
chegar este agente a todos os pontos do or
ganismo da rez. aproveitando para isso os 
vasos sanguíneos, como cauaes de irriga
ção, e 0 coração como bumba transmissora. 
Como se vê. ha uma certa analogia entre 
este e 0 processo de injccção de Bouchery, 
desde muito conhecido, para a conservação 
da madeira, e que consiste em aproveitar 0 
movimento da seiva ascendente, submergin
do 0 tronco da arvore recem-cortada em 
uma dissolução do sulfato de ferro ou de 
cobre-

Como acima dissemos, c approveitado 0 
coração nos seus movimentos paia impellir 
a solução bórica a lodos os pontes do orga
nismo, pelo que a operação tem dc ser fei
ta em animaes ainda com uns restos dc vi
da, sendo certo que 0 coração é 0 ultimo 
orgão cm que cessam os movimentos de vi
talidade.

Os inventores «Ue.sle processo asseguram 
que se póde conservar assim a carne du
rante duas ou tres semanas. 110 estio, e 
dois ou tres mezes no inverno, gastando 
apenas dc 75 a 90 reis por cada carneiro.

Receita para tirar aodoas dc vinho, 
fmcid, etc.

Quando as nodons de vinho e fructa 
j de quaesquer suecos vegelaes são 

tes, basta a agua simples para tiral-as, dei- 
Víin.ln n fn/.i.l.t /In mnlhM .»IA SCU COlll”

1 plelo desappáreoiiuculo.
Se não são recentes, em tal caso é pre

ciso submeller 0 tecido á accão dos vapo-

O nosso honrado patrício e amigo 
snr. Lourenço Soares Rodrigues acaba 
de beneficiar com um avultado donativo 
a ofticina de S. José, da cidade de 
Braga.

Falleceu em Braga no dia 11 do cor
rente o snr. conselheiro Francisco Xa
vier de Sousa Torres e Almeida, avô do 
nosso presadn amigo e correligionário 
dr. Carlos d'Alineida Braga, antigo pro- 
curador á junta geral por este concelho.

Era o fallecido 0 advogado mais velho 
do paiz pois abrira banca em 1826, con
tando por isso 68 annos de advocacia.

Era commendador da ordem de Chris- 
to, de Leopoldo da Bélgica e do conse
lho de Sua Magestade.

<> seu funeral realisou-se na quinta- 
feira, na egreja do Hospital, findo o 
qual, foi conduzido á mào para o cemité
rio por um crescido numero de pessoas. 

, A' faiuilia enlutada e com especiali- 
| (fade ao nosso amigo dr. Carlos Braga 
1 o nosso profundo sentimento.

Utilisação dos fosfatos como adubos
E’ hoje um fado incontestável que os 

fosfatos juntos ao esterco são melhor assi
milados pelas plantas. N’cslas condições c 
maior 0 estado dc divisão d’aquelles, e 
por conseguinte sua distribuição uo solo 

Ayres desfructa um attrahenle panorama, ! mais perfeita. Consegue-se isto, polvilhan- 
facto este que, sobre indicar as boas condi- j do 0 esterco, á medida que se vai amon- 
ções hygienicas do prédio, 0 torna proprio j toando, com 0 fosfato, bem reduzido a pó.

■ a insufflar as sensações e os sentimentos de i 
! elevação inlelledual e, por c-oiisequencia,
I dc elevação moral, pois que tal e elléito 1 

da contemplação da Natureza, nos seus r.„ 
grandes c vastos aspectos panorâmico*;. Uma i ás 

' impressão pantiieisla exlrae so d esses e- 1 i,r • ' 111 • w ••«»■■■ «. •••••• •«* v ■>•• «*■• v«u'> «
pedaculos. e Deus, uma vez presente a al- | ,.ue el|cs s0 encarregarão d’esse mister, 
ma, quer pairando sobre a Natureza, quer gjgam 0 exemplo dos inglezes, que os es- 
fundido n ella, engrandece-a, eleva-a, su- (g0 comprando em França e outros paizes 

...-------- ----------- , . ... . _ - - • nor um |
muito conhecido em (/enlilezas d'aquclla se fecunda 0 espirito, não fecunda menos 0 1 jjsiiibuil- 
especic. icaracicr..

, Pois, aanexo ao edifício ha um torreão 
i d'onde se abrange: um vasto âmbito da ci

dade, e amplo c irrequieto mar, a pittores- 
ca e aldeã Outra Banda. Permanecer ahi, j 

José Antonio Ferrcira «o Brioso», da I por um instante que seja, e gosar d'um os- | afugentar das hortas u jardins toda a sorte 1 
freguezia de Novegilde, deste concelho, | pectaculo que nos excita 0 pensamento e 0 de insectos, pela decocção da rama de lo- !

1 coração, tornando-nos assim intellecluaes c i moleiro e a addição, por cada litra, de 
bons. Mas 0 snr. Branco Rodrigues, além gramraa de aloés. Com este cosunento 

panhado d estas vantagens, pretende tirar outras, rega 0 terreno e humedecem as plantas i concernentes ã sua arte, por mais 
donde n estabelecer alli um posto para j uma vez niensalmcntc, obtendo um exito ' diffleeis que sejam, e em todas as 
observações astronómicas e meteorológicas.» completo. córes, por preços baratíssimos.

Tem passado bastante encotuniodado 
de saude, achando se qtiasi restabeleci
do, o snr. Luiz Manoel Crespo, digno 
chefe da «staçào-postal d'esta villa.

#
Regressou do Porto á sua casa, d cata ' (|ade 

villa, o nosso respeitável amigo, snr. ( 
Lourenç.o Soares Rodrigues.

*
Também regressou de Guimarães, á I 

sua casa de Dossàos, d este concelho, o 1 
nosso prestimoso amigo, snr. Aloyz.io j 

muito j

.Ippllcação da calda berdeleza

OBSERVAÇÃO. — Sabemos que em 
diversas localidades do Minho já estão ap- 
plicando a calda bordeleza. E’ necessário 
que este serviço seja bem feito e por isso 
recommendam os mestres : a calda deve 
ser espalhada em poeira liquida e de mo
do que em qualquer ponto da parra se I 
encontre a matéria cúprica depositada pela 
evaporação da agua.

Não se supponha qne

ceras dedicações 
tima.

S. cxc.* que se acha guardando o lei
to, tem sid" visitado por nm crescido 1 
numero d’a;nigos que anceiain pelo seu 
restabelecimento, c que esperam seja 
rápido, attendendo ás melhoras que o 
illustre clinico tem experimentado.

res sulforosos, para 0 que se queima um 
pouco de enxofre.

Quando a nodoa é devida a um princi
pio acido, desapparece lavando-a com amo- 

I maco diluído cm agua, 0 quo restabelecerá 
a côr primitliva.

Oblcm-se, diz um jornal estrangeiro, 
um licor insecticida capaz de matar ou ,

a substancia cú
prica actua dynamicamenle como 0 enxo 
fre ; 0 que se pretende é entoxicar a agua 
que se deposita nos orgãos verdes da vi
deira, afim d'essa humidade envenenada 
destruir a faculdade germinaliva do» coni- 
dios (sementes do mildio); c, portanto, a 
parra deve ficar completamentc pulverisada, 
isto é, hem guarnecida de pequeníssimos 
depositos de matéria cúprica escm nenhu
ma lacuna ou espaço vasio.

Não convém desperdiçar calda á seme
lhança d'uma rega com crivo do burrifa- 
dor ; mas lambem não se deve poupal-a a 
ponto de haver espaços sem ella e até bas
tantes folhas cm que a matéria cúprica 
nem sequer tocou.

«As condições hygienicas da casa são 
excelleules, a começar pelo sitio que bem 
merece a denominação que tem: Buenos- 
Ayres. e não só salubre, ou melhor, salu
bérrima, mas propicia ao estudo, ao reco
lhimento. condições cssenciaes para um col- 
legio.

O ar, a luz são coisas próprias de cada 
aposento, «pie, quer para a rua, quer para 
0 jardim, tem janella sua. c. depois, com 
a vantagem de serem gradeadas, as do 
r> z-do-chão, para não suggerir qualquer 
fuga taci).

O prédio, talvez ahi do principio do se- 
i culo, é solido, bem construído e apresenta, 
I mercê dos reparos que 0 snr. Branco Ro

drigues, mandou fazer, um conforto e um 
| aceio que muito devem altrahir as creanças, 

pelo ar do carinho e aconchego que inspira.
O pateo, que fica nas trazeiras do col

legio e 0 jardim contiguo a elle e ao longo 
da face poente (d'onde a eslar 0 edifício 

| isolado, porque a face nascente dá para a 
ma), prestam-se ao recreio dos alumnos e 
a installação de apparelhos de gynmaslira 

' para 0 seu desenvolvimento physico.
o Qualquer casa no plateau de Buenos-

loando, com 0 fosfato, bem reduzido a 

0 sapo na horticultura
Querem 0 extermínio completo dos ca- 1

I xando 0 tecido de molho até 0
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IOEIIA DE ViLLA VERDE

ANNUNCIOS
Comarca ilc Villa Verde Preço 200 réis

aio mimo
cer,

Preço de cada fascículo 100 réis

Verifiquei a sua exaclidão,

Juiz de direito731

Silva Dias.

O escrivão

Preço 120 reis

Éditos de 30 dias

A. A. SOARES DE PASSOS

do

A. X. Rodrigues Cordeiro

730) (I escrivão

©

<) escrivão.7*9)

zlwíonío Thomaz Lopes d'Azevedo iVerifiquei
Guimarães.

O juiz dc direito

Comarca de Villa VerdeSilva Dias.

O escrivão interino732

Francisco Assis de Faria- trangeiro.

nhorados 
sutnpção

Anlonio Thomaz Lopes d'Aze
vedo Guimarães.

O juiz de direito

Silva Dias.

O escrivão do 3.° officio, 
Francisco Feio Soares d'Azev ed o

Verifiquei a exatidão 

O juiz de direito. 

Silva Dias.

O escrivão.
Francisco Feio Soares d'Azevedo

Publicará as obras primas e as ul
timas novidades da litlcratura 
nacional e estrangeira.

Assigna-se e vende-se n aanti- 
ga casa Bertrand José Bastos.— 
Rua Garrett. 73 e 75.

Legislação do Tioíesso- 
railu Primário.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 

Silva Dias.

Comarca de Villa Verde i
Éditos de 30 dias

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 

1'0 It 
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

PADRE AUTOMO VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse

A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal

Pelo juizo de Direito da 
comarca dc Villa Verde, e 
cartorio do

A' venda na Antiga Casa Ber
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

Um volume brochado 300 reis, 
rolo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância cm es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e20 — Porto.

REVISTA OE PORTUGAL
Publica-se no 1.°de cada mez, 

n um volume, de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ilhas adjacentes: anno. 6^000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trmestre.

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

sem i
regu- '

Feio | fessores primários 
díinles.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'A talava, 183, l.°

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

na i
lei. I

artigo 844." d<» Codigo ; (o<|ja,

hanologico a que ca se nade a 
procede por obito I hasta publica 
Lonronco Dias Vioi- ' a (luem ma's 

, ecr» •»»•«
morador que foi no I relacionada, que

e seus ajuofficio, — Francisco 
Soares cLAzcvcdo, correm 
éditos dc trinta dias, a ci
tar o interessado, auzonle 
em parte incerta Manoel 
Gonçalves Lima, para den
tro d aquelle praso, deduzir 
os se is direitos ao inventa
rio orphanologico, por obito 

s Lima 
morador que foi, na fregue- 
zia de Cibões d esta comar
ca, sem prejuízo do seu an
damento sob pena de reve
lia.

Villa Verde 27 d'Abril dc 
1894.

Mvsterios das Galés
Por—fuho Boulaberlh, tr aduçã 

deJulio de Magalhães.

Este interessante romance, n- 
di-rnado C<>tn luagnilicas gravu
ras e excallentes cltroinos. dis- 
tribue-se eu» cadernetas sema- 
naes, de \ folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assigna -tes no fita da 
obra—UM ÁLBUM DE COIM
BRA.

ARHElHmÇlO

No dia vinte sete do cor-
. por dez horas da 

manhã, e á porta do tri
bunal judicial d’esla comar- 

hade arrematar cm
t e entregar i de Bento Gonçalvei

7.a edição revista, utigmenlada 
precedida dum esboço biographico

Obra util a todo 
o funccionalismo d'esta 

classe do magistério

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de texto em quarto a 
dnas colnmnas e seis estampas 
impressas separada mento.

pagos no acto da entrega; para 
as pmvincas fiaueo de porte. 
Os assignantes da província [>«- 
gaià'' dé cinco em cinco fascí
culos, enviando-çe p<-ln correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin- 
i em janeiro, gm anlindo- 
maxima regularidade na 

obra sc

di-
aS’ | 

sislirem a todos os ter- i 
, ., ii r I dei mos
' rido

Pelo juizo de direi- '

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 

e cartorio do 
do 5.” oílicio, 
edilos de 30

reis; pelo correio, 540 réis. o-0 
lonias. Hespanha. Brazil e outros 
paizes da União Postal: —anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livraria-

a exatidão

residen- 
comarca, 

de 30 
contar da pu

‘ blicação do ultimo an-
i núncio n um dos pe-
i riodicos da localidade 
deduzirem o seu

- ' feito, querendo, e

I cipiou
I Se a I
1 entrega por iss<> que a 

acha IO ln imprensa.
as pessoas que desejar-m re

ceber mais que, um. fa«i:ieiilo se
manal, 'olume ou obra com
pleta poderão assim requisitei o 
ao editor que piomplamente fa
rá as remessas que lho forem 
feras. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo-elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias d<> reino, e no escriplono 
do editor ANTON1O DOIRADO, 
rua d<>s Marlyres da Liberdade 
1Gb—Porto.

Deposito etn Lisboa —Agencia 
Universal dc Publicações, rua 
dos Rolrozeiros. 75-1.°

ves, casado, ausente em 
parte incerta nos Esta
dos Unidos do Brazil, 
para todos os lertnos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
sua mãe Maria da Ro
cha, moradora que foi 
no logar de Villa Secca, 
freguezia |de Alheães, 

. sem prejuizo do syu 
regular andamento.

Villa Verde 5 d'abril 
1894.

CONTEM
Decrelo de 6*vc maio dc 1892 

que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucçào 
primaria das camaras mnnici- 
paes para o governo, seguido 
de utti compendio contendo io
das as lei-, decretos e porta- ■ 

j rias, <] ne modilicnram, albTa-
; ram ou escbirereram as l>-is re- [ 1&700 reis. Numero avulso 500
I guiadoras dos serviços dc ins- 

trncçâo primaria e bem assim 
uma synopse das inai- impor
tantes circolaies e ofll.-ios 'lo 
Ministério do Reino; Mappas
dc Legi-lação, c muitas mitras j do reino e nas principacs do ess 

escrivão do 3.° instrucções para uso dos pro- 1 trangeiro.

dér c offere- 
a propriedade abaixo 

r vac á pra- 
, do

lados a coherdeira Cus- 
creada de ser

vir, atizente em parle ! 
incerta na 
Braga, e lodos os in- 
teressados incertos, cre
dores e legatários des
conhecidos e 
tes fóra da 
para no praso 
dias, a

: phanologico por obito de 
1 João José Gomes d'Araú
jo, da freguezia da Loii- 
reira, d’esia comarca, a 
qual propriedade é o se
guinte :

O campo denominado das 
Corlinhas, de lavradio e 
vidonho com agua de lima 
e rega, com alguns cama
reiros de vidontios, situa
do no logar do Cruzeiro, 
da freguezia da Loureira, 
avaliada em quinhentos c 
dez mil réis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incer
tos, a fim dc deduzirem 
seus direitos, querendo, 
sob pena do revelia.

Villa Verde, 5 dc maio 
dc 1891.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito. 

Silva Dias.

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que Indo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 40(1 paginas. 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos. com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheio.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

tes em
nos
para

Pelo juizo de direi
to d esta comarca e car
torio do primeiro ofíi- 
cio, correm seus de 
vidos e legaes termos 
uns autos d'inventario 
orphanologico, a que 
se procede por obito 
de .José da Moita, mo
rador que foi no logar 
de Quintella, fregue- | 
zia de Coucieiro, d es- Verde 

' ta mesma comarca. ‘ . - | escrivãoPelo presente sao ci-1 . - i corrern
i dias citando o inleres- 
| sado Joào Manoel Al- 

cidade <le
do 1’rocesso Civil, são I 
citados quaesquer cre
dores incertos para a 
arrematação.

Villa Verde, 7 de Maio 
de 1894.

Verifiquei a exactidão

Arrematação
Pelo juizo dt direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
5.° oílicio, no dia 20 
do corrente, ás 10 ho
ras da manhã, no tri
bunal judicial situado 
no largo do campo da 
Feira de Villa Verde, 
entram em praça por 
metade do valor, visto 
na primeira praça que ; 
teve logar no dia 6 do 
corrente não haver ar
rematante, os bens pe- j 

a Anna d’As- i 
Gomes, sol- ;

leira, da freguezia de 
Palmeira, comarca de 
Braga, por força d’exe- 
cuçàohypothecaria que tnmaiTa lie Vílkl VíTtle 
lhe move pelo juizo de | 
direito da comarca de 
Braga, Domingos Pei
xoto Coelho, da fregue
zia da Loureira, d'esta 
comarca, os quaes bens 
são os seguintes:

Uma morada de ca
sas torres e eido junto 
de lavradio e vidonho, 
situada no logar de La- 
rim, freíiuezia de Sou- 
tello, avaliada em réis 
1763000, metade 
valor 88S000 réis.

Pelo presente e 
conformidade «la

até íinal do refe- 
invenlario,

reio juizo cie uirei- ■ prejuizo do seu 
lo da comarca de Vil |al- andamento.
la Verde e cartorio do I Villa Verde 9 de Maio de 
escrivão do 5." oflicio, ' 1894.
correm edilos de 30 , 
dias, citando os inle- j 
ressados Alexandre Di- I 
as Vieira, solteiro au- | 
zenle em parte incer- ! 
(a nas possessões Afri
canas,— Anlonio Dias

! Vieira, — Delíina Dias CoiiiaFCa (le Mil» VCfde 
í Vieira, solteiros, auzen- 

parte incerta . 
Estados do Brazil, I 

lodos os termos j ren,e’ 
até final do inventario 
orphanologico 
se | 
de Lourenço DiasViei- , 
ra i , ___________ _ i —
logar do Portello, fre- '. çn segando o :>< < ôrdo, 
guezia de Santa Maria conselho de h.nitia e inte- 

. . - reccssados no inventario or-de J rado, sem prejui- ...
zo do andamento do 1 
inventario.

Villa Verde 7 dc Maio de 
1894.



KOLIIA l)E VILLA V EKBE

EDITORES - BELEM & C.“ — LISBOA

HARMACIA

(Chiado) 73 e 75

pag. 2^000. Uin oitavo de pag

correio, e não se acceitam assigna-

pessoas das provin-

HJIIODfl ILLUSTRflDH

Editores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
o

g‘‘-

ACABA DE APPARECER

n.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

700 reis.
Os pagamentos são feitos adian-

Preço......... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

Gomes, livreiro de 
rua

3000
60

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

3000
160

D SEIWÍI DE LISBOB
Director. Alberto Braga 

Redactores efiectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A’ venda em 
Magcstníles e Altezas,

casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa

Redacção e administração, rua . f.jn 
! '*r ■ . . 

í bercuJose, aos glycosuricos,

Central

uras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.“

portes de cartas, pmlorão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, 
pera receber dos mesmos sennores a 
res.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Hcroes c Homens de letras porluguezes etc.

quadros genealógicos e um inappa de Portugal

1 volume de 400 paginas rn-1 G.° texto compacto, l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1^500 réis.

POSTO MEDICO

IIIA I»OS CHÃOS — BKÃftÃ

4000 |
200 i

’<•» a 1$!)00 r.-is sejam

10

v iiivav.- l». v .......

2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
, Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, i 
| 1'2 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, | 
i M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) | 

0 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

conter princípios halsamicos, 
actuam d'um modo energico 
appaaelho respiratório.

Callicida Fernandes. Ex- 
traho callos com a maior facilida
de em 5 dias.

A venda extraordinária justifica 
a sua eflicacia.
Elixir anti-oyretico sudo

rífico contra a influen- 
za Vigor do cabello ou
Elixir antiseptico.— Com 
uso d’csle. medicamento o ca

bello torna-se vigoroso, impede a 
sua destruição ainda que a queda 
dependa d origem syphililica.

Para tingir o cabello, bi
gode, barba fluido trans- 
munttativo de Fernandes.

Analyses dourinas 
qualitativa e quantitativa

Deposito na Povoa de Varzim— 
Pharmacia Faria, rua da Junquei
ra ; deposito cm Barcellos - Phar
macia Cruz.

Deposito geral
■RITA DOS CHÃOS

Jornal de Agricnllma e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmenie no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura

Em Portugal e Hespanha, anno 
2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 

’ avulso 100 reis.
Annuneios: Uma pagina 5^000,

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de 32 pag, iii-8.° 
com capas—200 reis 

Preço da assignalura 

3 mezes 1^200, rs. 6 mezes

res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspectOS. | i,a edição — com figurinos coloridos |

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e urn trabalho litte- 

rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamenle, em folhetins em um dos principaes 
joruacs parisi- nses, a sua leitura despertou verdadeiro eiilhusias- 
ino entre os amadores da lilteraluia romaotiea, que <• apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflir inações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já Inuread.» por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes >à> conhecidos dos 
nossos assignanles, toes como A Mulher Pulai, A Martyr, .1 Pi
lha Maldita, O Marido, .1 Esposa, J zicd, et<-,

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-eos a esperar que ■> facto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recommendação bastante paca i<.citar á leitora.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi- 
Ihos daMillionaria hão de julgar exirhiTaiiteitKUte justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em Fiança a sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assigtiantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chruiuo de grande formato, representando a

Vista geral <lo monumento da Batalha
Tirada expressamente em pholographia para este fim, 

produzida depois em chromo a 1 
praça em todo o seu conjunelo. Tem as diinensõe

Condições d' assignalura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber- 
trand, José Bastos, rua Garrett 

>=Lisboa.

Séde da administraeção cm Villa’Verde c impresso na typ. dc 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Trimestre 1100 | Anno. 
I Semestre 2100 | Avulso 
i 2.a edição — sem figurinos coloricos 
| Trimestre 850 | Anno 
| Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se c vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Comedia em 3 actos represou- • 
' lado pela primeira vez no thealro ' 

. , , ,. I de D. Maria II em 11 dc marco
i.-scriplnrio dos tuh-' 1393

Lnllo 
I do editor M 

jalliães & Moniz. J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- ■ SS. Magestades c Altezas, 
Garrett, Chiado 70, 72.

Aos médicos e ao pu
blico que soffifé.— As curas, 
as melhoras e allivio que os pós 
laxantes antihemorrhoidaes de Fer
nandes tém produzido nos indiví
duos affeclados de manifestações 
heniorrhoidarias, dôres de cabe
ça, prisão de ventre, injecções e 
varizes das veias heniorrhoidarias, 
íenesmo rectal, e finalmente, os 
demais symptoinas d’esla atlecção 
tão vulgar, levamsnos a apresen
tar á classe medica, e ao publico 
em geral, este preparado, cerlo 
de que uma só applicação conven
cerá a necessidade do conhecimen
to e emprego geral d’este medi
camento.

Pedidos a Luiz Antonio Fer
nandes, Chãos, Braga.

Depositos no Porto—Pharmacia 
Birra & Irmão, praça de D. Pe
dro, e Pharmacia Portuense, rua 
do Almada.

Preço adiantado 500 reis, fran
co de porte.»...<* | ar

i-ÍSOO. Um decimo ,e,M do p.£ !

LUIZ ANTONIO FERNANDES 
Vinho com extracto de 

i fígados de bacalhau sim- 
i pies— Não se póde contestar a 
' inlluencia d’esle poderoso medi

camento na nutrição. Desenvolve 
, ! as funeções

, digestivas e fornece largamenle 
i os meios necessários á calorilica- 
i '.“'m-

Convém aos predispostos á lu- 
, ás 

rachiticos, 
tina I mente, 
que se rc-

san-

li ro
da em •

I crennçns debeis, aos 
, , j escrofulosos, etc., e,

o direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. mndqc nora conhnrac o enl toilos os cas,)s fini
Em Lisboa rcr.ebem-se assignaturas no escriptorio dos edito- i JOFDdl Q6 IDOuaS para SeuIlOraS 8 | V(J|a 0 empobrecimento do 

creanças gUe.
Vinho com extracto de 

fígados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. — Gosando das mesmas 
propriedades do vinho com extracto 
de fígado de bacalhau, simples, 
torna-se muito mais rccommenda- 
do pelas propriedades therapeuli- 
cas dos hypophosphytos lornando- 
se muito ulil nas moléstias pulmo
nares, escrófulas, na fraqueza do 
tecido osseo, frueturas, caries, 
etc., muito ulil quando fòr suppri- 
mido o aleitamento das creanças.

O rachilismo é muitas vezes cau
sado pela falta (J’ammameulação.

Póde-se restaurar o perdido 
usando este procioso medicamen- 

I to, conforme a indicação dado.

A doutrina dos artigos é de ex- 
clusiva responsabilidade dos signa- , cslMièíece
InriAC a ac AfiAtnnnc nnviA/lAc o

A MARTYR
Nova producção de 

ÈNÍILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brlude a cada assignaníc—Um álbum de 20 paginas i 
com as vistas das principaes cidades c villas da província do Minho i

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas <!<• 8 paginas 
reis. Sairá em carderielas »emauaes <le 4 folhas e uma eslaiupa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume 
charlo, 450 réis. O porte para as províncias é á custa 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte d.i antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de catt-is, podorão enviar quantias maiores, das quaes a

Vinho com extrçcto de 
fígados de bacalhau fer
ruginoso. — O ferro associado 
ao vinho com extracto de ligados 
de hacalhou, é por cerlo um dos 
preparados mais vulgares conhe
cidos e de melhor effeilo thera- 
peulico.

Vinho anti-bacillar.—Tem 
dado os mais lisongeiros resulta
dos nas moléstias pulmonares, 
pleuristas d’origein tuberculosa, 
bronchites agudas e chronicas, e 
íinalmente em todas as moléstias 
das vias respiratórias.

Extracto fluido de salsa 
parrilha composto.— A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias lier- 
pelicas e ontras congeneres, ata
cam a raça humana de tal manei
ra que causam damnos importan
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expedir do orga
nismo, os humores que o damni- 
fica.

Consegue-se isto perfeilnmente 
usando inelhodicamente o Extracto 
fluido de salsa parrilha composto 
por L. A. Fernandes.

Xarope peitoral balsa- 
mico expectorante—Este xa
rope «milagroso» debella prom- 
plomente as moléstias do peito, 
como calarrhos, bronchites, de
fluxos, tosses, cmfira todas as af- 
fecções das vias respirai-.rias por 

que 
no

, e re- j
14 eôr. s, copia fiel da magestosa ■ 
~ " "os de 72 por 60

centímetro*, e c incorilcstavelmtinte a mais perfeita qt e até hoje 
tom apparecido. ’ t,.lamente, por meio de vales do

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes [
Condições d assignahii;.:—Cliromo, 10 ié>s; gravura, lí) réis; j luras por menos de 1 anno. 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá cm cadernetas semanaes de 4 
folhas <• uma estampa, ao preço d- 50 léi*. pagos no aclo da en
trega. O porto para as províncias é á i u»la da Empreza, a qual Lirios, e os originaes enviados á 
não fará segntxla expedição sem ler recebido o importe da aulece- ; redacção não se restituem, 
dente. ‘ - ", . ................ .

A empreza considera correspondemos as pessoas das provin- I Alegria, 215 -Porto, 
cias e ilhas que se responsabihsareni por mais de Ires assigua- I 
turas.

A com missão é de 20 p. c , e s.-mlo 10 assignaturns ou mais 
terão diteilo a um exemplar da obra

c es ;
continuação dos seus favo- j

A empreza cõnsidera correspondentes as pessoas as provin- , 
cias ilhas que se responsabilisaroni por 3 ou mais assignaturas. ‘ -r-r

A commissão é de 20 por ,‘cento, e sendo 10 assignaturas | | |\ V H I l
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. I \ R) \
N’esl« sentido recebem-se propostas I „ .. .. I

Pede-se que as quantias não inferior, 
reineltidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa reccb-m-sn assignaturas no e
tn-es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, 
ndc estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto .!<■ Souza
< Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacitilho Silva, Ma


